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Zona de contentores da Avenida Rebelo Mesquita, 
na manhã de ontem, segunda-feira...

Há palavras?!... Se há, o Gargantinha não as consegue encontrar...
Fica à consideração...

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
no grupo das 15 que estarão 
a ser investigadas pelo crime 
de “recebimento indevido de 
vantagem”. A acusação data 
do início de Setembro.

Em causa estará, segun-
do avança o jornal Público, 
uma viagem realizada, em 
2015, à Turquia, que terá 
sido paga pela empresa de 
informática ANO – Sistemas 
de Informática e Serviços 

Lda., empresa essa que vi-
ria a estabelecer relações 
contratuais com vários mu-
nicípios. Será o caso de Vila 
Nova de Famalicão, em que 
o município terá adjudicado 
20 contratos à referida em-
presa, no valor de cerca de 
um milhão de euros.

O município de Vila Nova 
de Famalicão esclarece em 
comunicado, a propósito da 
acusação, “que o senhor 
Presidente da Câmara Mun-

cipal, Paulo Cunha, não par-
ticipou na referida viagem, 
e que nenhum membro do 
executivo o fez em represen-
tação do município”. Conclui 
afirmando que “está natural-
mente disponível para cola-
borar com as entidades judi-
ciais competentes”.

O empresário Manuel 
Cunha Amorim, sócio-geren-
te, estará acusado do mes-
mo crime, na forma agrava-
da.

Segundo a acusação cita-
da pelo Público, a viagem a 
Istambul terá sido de nature-
za “lúdica e recreativa”, com 
“passeios turísticos”, com o 
objetivo de “criar uma maior 
recetividade às propostas” 
da ANO. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Câmara de Famalicão investigada por causa 
de viagem paga por empresa de informática
MUNICÍPIO NEGA PARTICIPAÇÃO DO PRESIDENTE, OU DE QUALQUER OUTRO 
MEMBRO DO EXECUTIVO EM REPRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO
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O Pavilhão Municipal vol-
ta a transformar-se num “ele-
gante salão de baile”, nos 
dias 9 e 10 de Novembro, 
para acolher a sexta edição 
do “Famalicão Dança”, uma 
iniciativa promovida pela 
Academia Gindança, com 
a colaboração da Câmara 
Municipal, que acolhe pela 
segunda vez a realização do 
Campeonato do Mindo de 
Profissionais nas Dez Dan-
ças, e integra também a úl-
tima prova do circuito nacio-
nal do Campeonato Nacional 
Sub-20 em Latinas.

O programa do evento 
foi apresentado na passada 
quarta-feira, numa conferên-
cia de imprensa em Anabela 
Gomes, da Gindança, deu 
revelo ao facto do “Famali-
cão Dança” conseguir voltar 
a angariar “uma das mais 
prestigiadas provas de dan-
ça a nível mundial”, o Cam-
peonato do Mundo. Para a 
responsável da organização, 
esta é uma prova da “noto-
riedade” que Famalicão tem 
vindo “a ganhar consecuti-
vamente” no panorama da 
modalidade.

Este prestigio, que o terri-
tório deve à Gindança, foi sa-
lientado precisamente pelo 
vereador do Desporto, Má-
rio Passos, que evidenciou 
“a capacidade instalada”, a 
“tenacidade” e o “empenho” 
que a academia dedica à or-
ganização destas iniciativas. 
O responsável autárquico 
aproveitou assim para agra-
decer à Gindança, que dá 
provas da “força intrínseca 
que o desporto tem para pro-
jectar o território”.

Vítor Dias, delegado re-
gional do Instituto Português 
do Desporto e Juventude 
(IPDJ), também ele parceiro 

na realização do “Famalicão 
Dança”, assinalou a vertente 
competitiva do evento, mas 
deixou claro que a compo-
nente formativa continua 
muita relevância, na medida 
em que “a actividade des-
portiva ainda tem valores 
muito aquém do desejável”. 
Contudo, acrescentou, “com 
o empenho de todos – a que 
associou o IPDJ -, estou cer-
to que poderemos continuar 
a trajectória que é de cresci-
mento”.

A Federação Portugue-
sa de Dança Desportiva é 
outras das entidades que 
se associa ao “Famalicão 

Dança”. Alberto Rodrigues, o 
presidente, marcou presen-
ça na conferência de impren-
sa para sublinhar o papel da 
Gindança “na consolidação 
da dança a nível nacional e 
internacional”.

Com as inscrições ainda 
em aberto, a Academia não 
avança para já com núme-
ro de entradas, mas espera 
poder contar com atletas de 
20 países. Duarte Vieira, 
da Gindança, adianta que o 
primeiro dia de “Famalicão 
Dança” será para a competi-
ção propriamente dita, espe-
rando-se uma vez “encher o 
Pavilhão Municipal”, de acor-
do com o que tem aconteci-
do nas edições anteriores.

Em disputa estará a séti-
ma prova do Circuito Nacio-
nal de Dança Desportiva, 
Campeonato Nacional de 
Sub-21 Latinas, e o Campe-
onato Nacional de Sub-21 
Latinas.

O dia 10 será dedica-
do a formação para atletas 
e agentes desportivos, tal 
como em edições anteriores.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Famalicão Dança 2019” promete voltar a encher o Pavilhão Municipal

Famalicão volta a ser capital mundial 
da dança a 9 Novembro

Meia e Mini 
Maratona com 
inscrições abertas

Estão aberta as inscrições para a sexta edição da Meia 
e Mini Maratona de Vila Nova de Famalicão. 

Organizada pela Runporto com o apoio da Câmara Mu-
nicipal e da Associação de Atletismo de Braga, a prova 
vai ter lugar na manhã do dia 24 de novembro, e contará 
com a realização de uma corrida cronometrada de 21 qui-
lómetros e de uma caminhada de 6 quilómetros sem fins 
competitivos, ambas com partida da Avenida do Brasil e 
chegada no Parque de Estacionamento da Casa do Terri-
tório, no Parque da Devesa.

As inscrições já decorrem online, no site da Runporto, 
em www.runporto.com, nas lojas Sport Zone do grande 
Porto e na Loja do Corredor, no Porto. 

Até ao dia 31 de outubro, as inscrições para a Meia 
Maratona têm o custo de 10 euros, de 12 euros para as 
inscrições efetuadas entre os dias 1 e 19 de novembro, e 
de 15 euros para as inscrições de última hora, no dia 23 de 
novembro, na Casa do Território. 

Já para a Mini Maratona, até dia 31 de outubro a inscri-
ção tem o custo de 3 euros, de 1 a 19 de novembro tem o 
custo de 5 euros, valor que aumenta para 8 euros para as 
inscrições de última hora, no dia 23 de novembro, na Casa 
do Território.

O regulamento da prova já se encontra disponível para 
consulta no site da Runporto.
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Jorge Paulo Oliveira é o deputado famalicense mais pro-
dutivo na Assembleia da República. Esta é a conclusão que 
sobressai da análise que O Povo Famalicense efectuou aos 
elementos constantes do site do Parlamento nacional, onde 
está registada, de forma pormenorizada, toda a actividade 
dos 230 deputados que exerceram funções na última legis-
latura. 

Para além de Jorge Paulo Oliveira, Vila Nova de Famali-
cão conta com mais dois deputados na AR, Nuno Sá e Ma-
ria Augusta Santos, ambos eleitos pelo PS, e que juntos não 
atingem o índice de produtividade registado pelo social-de-
mocrata.

O eleito do PSD conta com 983 iniciativas na AR – en-
tre requerimentos, perguntas, intervenções em plenário, 
nomeações para relator em iniciativas e petições, audições 
e audiências, e iniciativas legislativas. Quanto a faltas, tem 
registada apenas uma. Ausência em missão parlamentar é o 
contexto em que surge justificada.

Maria Augusta Santos, do PS, é a segunda deputada com 
mais trabalho demonstrado através dos registos do Parla-
mento. No balanço do seu primeiro mandato como deputada 
da nação, a professora deixa um total de 673 iniciativas e oito 
faltas, todas elas justificadas.

Nuno Sá, o famalicense mais antigo no cargo de deputado 
(desde 2005, por altura do primeiro Governo de José Sócra-
tes), fecha a legislatura com 200 iniciativas parlamentares e 
uma dezena de faltas, todas elas igualmente justificadas. 

Somadas as iniciativas dos dois socialistas, 873, salta à 
vista que ficam aquém das tituladas pelo deputado do PSD, 
que encerra a segunda legislatura consecutiva próximo do 
milhar.

Denominador comum dos deputados: 
nova travessia do rio Ave 
e encerramento dos CTT

Desdobrando os números, Jorge Paulo Oliveira esteve em 
525 audições ou audiências parlamentares, promoveu 145 
iniciativas legislativas, fez 165 perguntas, 49 requerimentos, 
55 intervenções em plenário, foi nomeado relator em 24 ini-
ciativas/petições, e esteve envolvido em 11 sessões do Par-
lamento Jovem.

Da actividade do deputado destaque para os requerimen-
tos instando o Governo sobre o cumprimento do programa 
de remoção das coberturas de amianto nas escolas, nome-
adamente, em Vila Nova de Famalicão onde permanecem 
várias; e na defesa da requalificação da Escola Secundária 
Padre Benjamim Salgado. Refira-se ainda os requerimentos 
relacionados com a continuação do projecto de reabilitação 
da Estrada Nacional 14, versando concretamente sobre o Es-
tudo de Impacte Ambiental que continua sem desfecho para 
definição da nova travessia sobre o rio Ave. Interveio ainda na 
resolução dos limites territoriais entre as freguesias de Caste-
lões e União de Freguesias de Ruivães e Novais, assim como 
nos das freguesias de Delães e Oliveira São Mateus. Reque-
reu ainda intervenção do Governo aquando do encerramento 
dos CTT de Lousado, e na beneficiação de serviços públicos 
como as Conservatórias.

Já Maria Augusta Santos, esteve em 448 audições e audi-
ências parlamentares, promoveu 122 iniciativas legislativas, 
fez 23 perguntas, apresentou quatro requerimentos, teve 43 
intervenções em plenário, foi nomeada relatora em 19 iniciati-

vas/petições, e titulou 14 sessões do Parlamento Jovem.
Das iniciativas de Maria Augusta Santos destaque para 

a intervenção que também teve a propósito do encerramen-
to dos CTT de Riba de Ave, e também de Lousado, que é 
de resto a freguesia de onde é natural e foi presidente de 
Junta. Apresentou ainda várias acções no quadro da igual-
dade salarial e combate à violência doméstica e de género, 
e interveio na procura de solução para o realojamento das 
famílias do acampamento de Meães, questão que também 
motivou iniciativa contra aquilo que considera a segregação 
das crianças do 1.º ciclo deste acampamento. Pediu ainda 
esclarecimentos sobre a falta de limpeza nas valetas das vias 
nacionais do distrito de Braga, e sobre o impacto da activida-
de das pedreiras em território concelhio.

Por sua vez, Nuno Sá, marcou presença em 152 audições 
e audiências, teve 23 iniciativas legislativas, fez 14 perguntas, 
um requerimento, sete intervenções em plenário, foi nomea-
do duas vezes para relator em iniciativas/petições, e esteve 
envolvido em uma sessão do Parlamento Jovem.

A coincidir com os colegas tem intervenções aquando do 
encerramento dos postos dos CTT de Lousado e Riba de 
Ave, e ainda no que toca à nova travessia sobre o rio Ave, 
projecto complementar da intervenção já realizada na Estra-
da Nacional 14. O socialista tomou ainda diligências quanto à 
necessidade de realojamento do posto territorial da GNR de 
Riba de Ave, subscrevendo também a intervenção quanto à 
limpeza das vias nacionais e a comunidade de Meães.

Informação no site da Assembleia da República faz balanço da actividade dos 3 famalicenses

Deputado do PSD soma mais trabalho 
que os dois deputados do PS juntos
Jorge Paulo Oliveira

983 iniciativas
1 Falta

Maria Augusta Santos

673 iniciativas
8 Faltas

Nuno Sá

200 iniciativas
10 Faltas

Fonte: https://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/ActividadeDeputado
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O homem que está acu-
sado de ter tentado matar a 
proprietária de um bar de Pe-
dome, que abandonou grave-
mente ferida a 3 de Julho do 
ano passado, depois de a ter 
agredido na zona da cabeça 
com o manípulo da máquina 
do café, disse em tribunal 
que estava apenas a tentar 
defender-se. “Dei-lhe para 
ela me largar”, relatou Ho-
rácio Fernandes aos juízes 
do Tribunal de Guimarães 
na primeira audiência de jul-
gamento, que teve lugar na 
passada quinta-feira, e no 
qual responde pelos crimes 
de homicídio agravado, na 
forma tentada, e roubo agra-
vado.

Versão contraditória tem 
a vítima, que também depôs 
nesta primeira sessão. Sílvia 
Teixeira alega que terão sido 
os ciúmes a estar na origem 
da investida do arguido, que 
lhe deixou sequelas para 
vida. A mulher de 38 anos, 
que é viúva, tem um filho de 
sete anos de idade, e à data 
dos acontecimentos já tinha 
alguns défices de visão e 
audição, está completamen-
te cega e ouve com muita 
dificuldade, ainda assim com 
a ajuda de um amplificador 
auditivo. Entrou na sala de 
audiência acompanhada, 
foi-lhe dado um local excep-
cional para testemunhar, de 
modo a que pudesse ouvir 
as perguntas que lhe faziam, 
e acompanhou a restante 
audiência junto à advogada, 
para que fosse conseguindo 
acompanhar os trabalhos.

Apesar de ter assumido 
as agressões, o arguido, que 
trabalhava no bar à sexta e 

sábado mas se encontrava 
no bar todos os dias da se-
mana (excepto segunda-feira 
de folga do estabelecimen-
to), disse que as desferiu 
em legítima defesa, porque 
atacado pela vítima. “Dei-
-lhe com o manípulo do café 
para ela me largar”, relatou, 
acrescentando que as pan-
cadas tinham como objectivo 
“pará-la, porque ela parecia 
que estava possuída”. Emo-
cionado ao longo de todo 
o testemunho, repetiu que 
“nunca quis fazer mal á ra-
pariga”, ou “tirar a vida à ra-
pariga”. No entanto, quando 
se deparou com ela “parada, 
quieta” no chão do bar por 
detrás do balcão, alega ter 
entrado em pânico. “Pensei 
que a rapariga estava mor-
ta, e com o desespero fugi”, 
concluiu, o que levou o juiz a 
confrontá-lo: “o senhor, com 
o desespero, deixa-a, e leva 
o dinheiro da caixa registado-
ra e o telemóvel dela?...”. O 
arguido defendeu-se dizendo 
que não tinha dinheiro, e que 
levou o telemóvel para ver a 

quem andaria Sílvia a man-
dar mensagens com o intuito 
de lhe bater.

Horácio Fernandes esteve 
fugido das autoridades mais 
de um mês. Foi detido a 8 de 
Agosto, no Centro de Saúde 
de Ronfe, onde residia e de 
onde é natural, e onde se en-
contrava a ser seguido devi-
do a uma infeção grave num 
pé. Foi surpreendido pelos 
inspetores da PJ do Porto.

O arguido referiu que ti-
nha uma relação amorosa 
com a vítima, e que tinha “um 
bocadinho de ciúmes”. “Toda 
a gente tem quando gosta de 
uma pessoa”, rematou. No 
entanto, Sílvia Teixeira nega 
que alguma vez tenha tido 
alguma relação com Horácio 
Teixeira, não desmentindo, 
contudo, que ele a pressio-
nava sistematicamente nes-
se sentido, e que vigiava os 
seus movimentos e contac-
tos com os clientes do bar.

Horácio Fernandes nega 
ainda ter levado as chaves 
do bar, depois de o ter tran-
cado, deixando Sílvia Teixei-

ra gravemente ferida no inte-
rior. O facto é que, quando a 
vítima recuperou os sentidos 
e conseguiu abeirar-se de 
uma janela para pedir socor-
ro aos vizinhos, não era pos-
sível entrar porque a porta do 
bar estava fechada à chave, 
trancada com grades a partir 
do interior. Isso mesmo disse 
um dos militares da GNR que 
tomou conta da ocorrência ao 
colectivo de juízes. Segundo 
este, a porta de acesso ao 
bar estava fechada e grade-
ada a partir do interior, e os 
Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave tiveram mesmo 
que arrombar uma porta se-
cundária, igualmente tranca-
da e gradeada a partir do in-
terior, para conseguir prestar 
o socorro. A vítima confirmou, 
no entanto, que esta porta 
costumava estar trancada, 
ao contrário da outra.

O militar descreveu, de 
resto, um cenário de horror 
no local para onde foram 
accionados via 112 para um 
caso de agressão com víti-
mas. “A senhora estava en-
volta em sangue. É-me im-
possível reconhecê-la, nem 
sei se está aqui. Tinha um 
olho muito maltratado, cheia 
de sangue na cabeça e uma 
orelha faltava pouco para 
cair”, descreveu. A sua con-
vicção quanto ao cenário en-
contrado - de uma vítima no 
interior e o estabelecimento 
trancado -, era de que “quem 
tinha feito aquilo fechou tudo 
porque achava que a tinha 
matado”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Caso remonta a 3 de Julho de 2018 e começou a ser julgado no Tribunal de Guimarães 

Homem acusado de tentar matar 
proprietária de bar em Pedome 
alega legítima defesa

Crime terá sido cometido ao final da tarde. 
Arguido esteve fugido mais de um mês

“Fingi que 
não respirava 
a ver se ele 
me largava”

No dia em que tudo aconteceu, Sílvia diz lembrar-se 
que Horácio estava “muito cabisbaixo, tenso”, e que insis-
tia mais uma vez para que namorasse com ele. A vítima 
referiu que a dada altura percebeu que estava melhor se 
não estivesse sozinha com ele, e até mandou mensagem a 
um cliente habitual, com o qual também tinha falado sobre 
a possibilidade de passe do bar, questionando se lá podia 
passar antes de jantar. “Quando ia guardar o telemóvel no 
bolso, não vi o Horácio passar para dentro do balcão, levei 
uma pancada tão grande do lado direito. Bateu-me não sei 
com o quê. E quando já estava à minha frente senti um va-
lente soco no olho. Percebi que tinha perdido um olho na-
quele momento… Ainda de pé ele agarrou-me no pescoço, 
e eu tentei tirar-lhe as mãos, ofereço alguma resistência. 
Mas ele atirou-me ao chão, e aí foi desde enfiar-me um 
saco na cabeça, que eu tirei para fora, depois ele tentou 
pôr-mo à volta do pescoço, depois foi buscar líquidos de 
limpeza para deitar pela boca abaixo, então começou a 
dar-me pancadas na cabeça, julgo que com uma garrafa 
ou com um copo… Eu pedi-lhe para parar, porque o meu 
filho tinha perdido o pai e ele estava a tirar-lhe a mãe. Eu 
disse: ‘se queres que ande contigo eu ando contigo’, mas 
ele respondeu ‘nem comigo, nem com mais ninguém’. Ain-
da deitou a mão a um pau e apertou-me o pescoço contra 
o chão. Só pensava que ia morrer assim, sem ar. O meu 
marido também morreu sem ar… Então fingi que não respi-
rava a ver se ele me largava. E perdi os sentidos”. Quando 
os recupera vê-se sem telemóvel para chamar socorro, e a 
bateria do telefone fixo também estava descarregada, ra-
zão pela qual se arrastou até uma janela mais próxima de 
vizinhos para pedir ajuda.

Apesar de inscrever as agressões num quadro de legí-
tima defesa, o arguido repetiu apelos para um pedido de 
desculpas à vítima, que recusou. “Será possível perdoar 
alguém que me deixa neste estado?... isso não”, reagiu.

Também o juiz presidente não deixou de questionar a 
necessidade de se desculpar de agressões que, afinal, diz 
que só produziu em legítima defesa, ainda que tenha admi-
tido o eventual uso de força excessiva.

A pista de atletismo em redor da subestação de Riba 
de Ave da REN (Rede Eléctrica Nacional), acolhe, a 5 de 
Outubro, a 5.ª Corrida REN Pedome-Oliveira Santa Maria. 
Renovada recentemente mediante um protocolo estabele-
cido entre a Câmara Municipal , a Junta de Freguesia de 
Oliveira Santa Maria e a REN, será ainda palco do 5.º Corta 
Mato REN para benjamins, infantis, iniciados, juvenis e ju-
niores, a 12 de Outubro.

A organização é da Associação de Pais e de Solidarie-
dade Social Roda dos Ventos, da Associação Desportiva 
de Pedome , com a parceria das freguesias de Pedome, 
Oliveira Santa Maria, Câmara Municipal e da REN As ins-
crições estão abertas em www.prozis.com/pt/pt/evento/ren-
-5-corrida-e-caminhada-pedome-e-oliveira-de-santa-maria.

As inciativas vão marcar a inauguração deste renova-

do equipamento que está ao serviço das comunidades da 
zona nascente do concelho de Vila Nova de Famalicão, 
como Riba de Ave, Pedome e Oliveira Santa Maria, cons-
tituído por uma pista de atletismo e de espaço fitness out-
door, numa intervenção realizada na sequência de um pro-
tocolo estabelecido entra a REN – Rede Elétrica Nacional, 
a Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria e a Câmara 
Municipal. Trata-se de um local já muito procurado e con-
corrido diariamente por atletas e amantes da modalidade.

A prova, que passa pelas freguesias de Pedome e Oli-
veira Santa Maria, tem oito quilómetros de extensão para 
os amantes da corrida, seis quilómetros para quem prefe-
re caminhar e até cinco quilómetros de Corta Mato para 
a classe de Benjamins A/B, Infantis, Iniciados, Juvenis e 
Juniores. 

Renovação da pista de atletismo da subestação 
de Riba de Ave assinalada com corrida e corta mato
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As povoações são como as famílias. Por vezes, 
ganham um fulgor deslumbrante e luminoso, 
escurecendo tudo o que está à volta. A estes 
momentos de fulgor e de luminosidade, 
sucedem-se, também às vezes, períodos de 
apagamento, de escuridão e de sombra donde 
é difícil sair. Há, contudo, aqueles momentos em 
que um “clic” e o aproveitamento oportuno de 
possibilidades reais são capazes de fazer reviver 
de novo uma comunidade, pequena ou grande, 
ou um povo, na sua globalidade e 
diversidade. Riba de Ave, apesar das vicissitudes 
da sua História recente, não morreu nem sequer 
está moribunda, bem antes pelo contrário. 
Continua a reunir as condições e a ter 
os requisitos essenciais para sair desta crise 
momentânea e passageira e seguir em frente 
com novo fulgor e com novas ambições.

1. Tempos de glória…

Já foi o “berço” e a “Meca” da indústria têxtil de Vila Nova 
de Famalicão, com grandes fábricas como a “Sampaio Ferrei-
ra”, a “Oliveira Ferreira” e a “Filda” que garantiam o sustento 
a milhares de trabalhadores e a centenas de famílias; já foi a 
“pátria” do Ensino Particular e Cooperativo, com duas escolas 
de grande nome e prestígio; foi e é uma das “princesas” do Rio 
Ave, “namorando” e “enamorando-se” nas suas margens, com 
“beijos de amor” lançados às suas outrora brancas e cristali-
nas águas e já foi imensamente rica do ponto de vista material, 
albergando no seu seio famílias de linhagens poderosas e in-
fluentes… 

Passado este tempo “glorioso” de pérolas e de diamantes, 
Riba de Ave – é da Vila de Riba d’Ave que estamos a falar – foi 
confrontada com outras realidades, em que alguns dos seus 
pergaminhos do passado deixaram de ter o brilho de outrora, 

mas não conseguiram aniquilá-la e muitos menos derrotá-la. 
Tudo foram consequências dos novos tempos e das grandes 
transformações que trouxeram, sendo agora necessária uma 
readaptação a outras exigências sociais, económicas e cultu-
rais. 

Quando Joane, Ribeirão e Riba d’Ave foram elevadas a vi-
las, a minha preferência, entre as três freguesias, foi sempre 
para Riba d’Ave, considerando eu (talvez errada e injustamen-
te) que era a única que tinha a “traça”, a configuração e o “ros-
to” para ser uma bela vila entre as vilas de Portugal. Também 
considerei sempre que é bem melhor ser uma boa freguesia 
que uma má vila e que é também melhor ser uma boa vila do 
que uma má cidade! Veja-se o exemplo de Ponte de Lima que, 
reunindo todos os requisitos para ser uma boa cidade, exibe 
orgulhosamente o seu título de vila, a vila mais bonita de Por-
tugal para os seus habitantes e não só!

As povoações são como as famílias. Por vezes, ganham 
um fulgor deslumbrante e luminoso, escurecendo tudo o que 
está à volta. A estes momentos de fulgor e de luminosidade, 
sucedem-se, também às vezes, períodos de apagamento, de 
escuridão e de sombra donde é difícil sair. Há, contudo, aque-
les momentos em que um “clic” e o aproveitamento oportuno 
de possibilidades reais são capazes de fazer reviver de novo 
uma comunidade, pequena ou grande, ou um povo, na sua glo-
balidade e diversidade.

Riba d’Ave, apesar das vicissitudes da sua História recen-
te, não morreu nem sequer está moribunda, bem antes pelo 
contrário. Continua a reunir as condições e a ter os requisitos 
essenciais para sair desta crise momentânea e passageira e 
seguir em frente com novo fulgor e com novas ambições.

2. Rejuvenescer de novo…

No contexto do que disse no parágrafo anterior, está locali-
zado na Vila de Riba d’Ave um dos melhores hospitais do Dis-
trito de Braga e da Região Norte, um hospital que não parou no 
tempo e que aposta na inovação e na qualidade e que garante 
a todos os que têm necessidade de ali entrar um atendimento 

personalizado, consequente 
e sempre afável. Esta é da-
quelas instituições que honra 
o Serviço Nacional de Saú-
de (SNS) nos seus quarenta 
anos de vida.

“A vila de Riba d’Ave volta-
rá a ter centralidade cultural, 
recreativa e lúdica”. Foi esta 
a “garantia” que deu Paulo 

Cunha, Presidente da Câmara Municipal de V. N. de Famali-
cão, no início das obras de recuperação e de reabilitação do 
Teatro Narciso Ferreira, localizado, como todos sabemos, no 
“centro histórico” da Vila. Acrescentou Paulo Cunha que esta 
obra será “um contributo muito relevante para o rejuvenesci-
mento desta comunidade e para que Riba d’Ave readquira o 
seu posicionamento e lugar na história da região e até do País”.

É disto mesmo que se trata: fazer rejuvenescer de novo a 
Vila de Riba d’Ave, as suas gentes e o seu povo trabalhador. 
Haveria, provavelmente outras vias para atingir este objetivo. 
Esta parece-me a mais correta e aquela que incorpora por ela 
própria um conjunto alargado de dinâmicas que podem fazer 
regressar à vila o “fulgor” de outrora. Como disse a autarca 
de Riba d’Ave, “a cultura é um motor de desenvolvimento da 
comunidade e, com o teatro, haverá uma série de dinâmicas 
que se vão refletir na economia da vila”.

A “indústria da cultura” pode, com efeito, ser o motor que 
pode eliminar os atuais constrangimentos de Riba d’Ave. Há 
todo um conjunto de atividades, subsidiárias das atividades 
que o Teatro Narciso Ferreira, por ele próprio, vai implementar, 
que não deixarão, no futuro, de ter consequências na vida eco-
nómica e social de Riba d’Ave.

3. Quarenta anos de SNS

Eu sou um utente do Serviço Nacional de Saúde, muito em-
bora tenha ao meu alcance outro sistema de saúde! Só o SNS 
me consegue dar um “médico ou médica de família” e um “en-
fermeiro ou enfermeira de família”, pessoas e profissionais de 
uma disponibilidade inexcedível. 

Disse atrás que o Hospital de Riba d’Ave, não sendo embo-
ra um “hospital público”, honra também o Serviço Nacional de 
Saúde por algumas das razões que apontei. Nestes quarenta 
anos do SNS, é também muito bom saber-se que o Centro de 
Saúde (de Delães) passou a disponibilizar consultas dentárias 
aos seus utentes e que a “Clínica da Mulher e da Criança” vai 
ser, a curto prazo, uma realidade no Hospital de Famalicão. A 
propósito: achei de uma grande sensibilidade a singela home-
nagem que a administração do hospital fez a todos os cola-
boradores e colaboradoras que deram uma vida (40 anos) ao 
“seu” hospital. Penso que não havia melhor forma de honrar os 
40 anos do nascimento do SNS.

São estas e muitas outras razões que me deixam perplexo 
com os pequenos “casos”, com os pequenos incidentes e aci-
dentes numa máquina tão complexa como o SNS que fazem 
“parangonas” nos jornais e nos canais de televisão! Por vezes, 
a ignorância é de tal ordem que se torna risível. 

Efetivamente, a ignorância é uma doença e mata!

Dia a Dia - Mário Martins

Uma princesa do Ave
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AFPAD envolveu comunidade 
em churrasco animado 
pelos jogos tradicionais

A AFPAD (Associação 
Famalicense de Preven-
ção e Apoio à Deficiência) 
organizou, no passado dia 
17, um churrasco convívio 
para toda a comunidade, 
sob o tema dos Jogos Tra-
dicionais. 

A iniciayiva, que teve lu-
gar no Lar Residencial “A 
Minha Casa”, contou com 
o jogo da “macaca”, salto à 
corda, salto ao elástico, o 
jogo do galo gigante, entre 
outros jogos tradicionais. 

Para a direção técni-
ca, “estes jogos ajudam a promover a socialização, o desenvolvimento da coordenação 
motora, do equilíbrio, do respeito pelo cumprimento de regras, assim como promove o 
desenvolvimento cognitivo de cada um”. Este tipo de atividades, acrescenta, “potenciam 
momentos de auto-superação, de auto-afirmação e inclusão, assim como, a coesão gru-
pal, a participação e a expressão social, e visam o desenvolvimento de uma comunidade 
em que se privilegia a promoção de competências e a inclusão social”. Assim, a direção 
técnica acredita que “quando se quer a inclusão é possível e acontece”.
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Mulher resgatada sem vida 
do fundo de poço em Joane

Os Bombeiros Voluntários 
Famalicenses foram chama-
dos a resgatar uma mulher 
do fundo de um poço na Rua 
dos Ruivos, em Joane, na 
passada terça-feira. A víti-
ma, uma mulher de 58 anos, 
encontrava-se em paragem 
cardorrespiratória à chegada 
do socorro e, apesar dos es-
forços de reanimação, o óbi-
to foi declarado no local pela 
equipa médica da VMER de 
Famalicão.

O alerta foi dado pouco 
depois das 09h30, para uma 
situação de queda em poço. Accionada a equipa de resgate dos Bombeiros Famalicenses, 
a retirada da vítima do interior do poço, com cerca de 15 metros de profundidade, terá sido 
conseguida pouco depois das dez da manhã. Encetadas de imediato as manobras de reani-
mação, não foi possível reverter o quadro de paragem cardorrespiratória. A equipa médica da 
VMER acabou por declarar o óbito no local.

O socorro envolveu 13 homens e quatro veículos dos Bombeiros Voluntários Famalicen-
ses, a equipa médica da VMER, e uma equipa de apoio psicológico. 

No local esteve ainda a GNR de Joane, no sentido de esclarecer as circunstâncias do 
incidente mortal.

A consternação e comoção apossou-se dos vizinhos da vítima, que era casada e tinha dois 
filhos, já maiores.                                                                                                                   S.R.G.

O “Noodles Bar”, um con-
ceito de fast food saudável 
com influência asiática da 
autoria dos jovens André 
Cunha e Patrícia Sousa, é 
uma das cinco ideias empre-
endedoras que a partir do 
próximo mês de outubro fi-
carão instaladas no novo es-
paço de incubação de ideias 
e de coworking da Casa da 
Juventude de Vila Nova de 
Famalicão à procura da ges-
tação empresarial. 

O pitch final da primeira 
edição do “Viveiro de Ideias 
Gerador” - assim se chama o 
novo espaço e o concurso de 
ideias lançado pelo pelouro 
da Juventude e pelo Fama-
licão Made IN - teve lugar 
na passada quarta-feira, na 
Casa da Juventude, numa 
sessão que contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, e para qual foram se-
lecionados sete dos 12 proje-
tos participantes. 

Os cinco projetos ven-
cedores entram agora na 
terceira fase do programa, 
onde terão a oportunidade 
de testar e aplicar as suas 
ideias, realizando-as e co-
locando-as em prática no 
prazo de um ano. No caso 
de se tratar de um evento a 
saída da incubadora acon-
tecerá após a realização do 

mesmo. Se estiver em causa 
a criação de uma empresa 
ou associação, a saída da 
incubadora acontecerá no 
momento da constituição da 
mesma, podendo posterior-
mente manter o acompanha-
mento do Gabinete de Apoio 
ao Empreendedor do Municí-
pio e, em caso de possibili-
dade, integrar uma das incu-
badoras Famalicão Made IN. 

Os promotores das ideias 
inseridas no “Viveiro de 
Ideias Gerador” dispõem de 
um conjunto de apoios, sem 
quaisquer custos, para o de-
senvolvimento, maturação e 
estruturação das mesmas. 

Recorde-se que a primei-
ra fase do projeto decorreu 
entre os meses de março e 
maio e foi destinada à apre-
sentação de candidaturas e 
à participação num conjunto 

de oficinas divididas em três 
módulos: desenvolvimento 
de ideia, desenvolvimento do 
projeto e modelo de negócio. 
A segunda fase contemplou 
o desenvolvimento e apro-
fundamento das ideias, com 
recurso a ações de mentoria 
e networking, e o contacto 
com empreendedores do se-
tor específico do negócio.

Estimular atitudes e com-
petências empreendedoras 
e criativas e apoiar os jovens 
ao nível de conhecimentos, 
metodologias e instrumen-
tos relacionados com a cria-
ção e desenvolvimento de 
ideias/projetos inovadores 
são alguns dos objetivos do 
programa “Viveiro de Ideia 
Gerador”. 

Cinco finalistas conhecidos na passada semana

Casa da Juventude 
apoia ideias projectos 
do “Viveiro de Ideias”
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O resultado das eleições 
legislativas do próximo dia 6 
de Outubro permitirá, entre 
o mais, redefinir o papel do 
estado na sociedade portu-
guesa. Da forma como os 
partidos se apresentam, os 
portugueses serão chama-
dos a escolher se preferem 
um estado que absorve a 
maior parte da riqueza do 
país ou um estado que fisca-
lize bem, mas que ao mesmo 
tempo permita que a iniciati-
va privada se afirme como o 
grande motor da sociedade.

A história ensina-nos que 
o estado gasta mais do que 
pode e isso inevitavelmen-
te acaba por, mais cedo ou 
mais tarde, exigir dos portu-
gueses um esforço adicional 
para que o país acerte con-
tas com os seus credores.

Seria talvez compreen-
sível que o estado gastasse 
como vem gastando se isso 
se refletisse na qualidade 
dos serviços públicos que 
presta aos cidadãos. Infeliz-
mente não sucede. 

Os portugueses são hoje 
confrontados com a maior 
carga fiscal de sempre, 
quando como contrapartida 
lhes são oferecidos os piores 
serviços públicos de que há 
memória. Com este governo 
da geringonça funcionou a 
máxima de que quanto maior 
a carga fiscal menor a quali-
dade dos serviços públicos.

Nunca um governo da 
nação usufruiu de uma con-
juntura internacional tão fa-
vorável, sendo que ao invés 

de a aproveitar para promo-
ver reformas estruturais que 
permitam ao país enfrentar 
uma crise futura, potencian-
do o aforro e o investimen-
to, acabou por absorver os 
rendimentos das pessoas e 
das empresas através dos 
impostos indirectos.

Não se iludam os portu-
gueses com a tão propagan-
deada devolução de rendi-
mentos, pois não passa de 
um engenho político para 
nos convencer a todos de 
que estes são os que dão e 
os outros são os que tiram.

Todos os portugueses sa-
bem quanto lhes custa ates-
tar os seus carros de com-
bustível para se deslocarem 
ao trabalho ou levar os seus 
filhos à escola, fruto da pesa-
da carga fiscal imposta por 
este governo. Em bom rigor, 
contas feitas, é muito mais o 
que nos tira este governo do 
que aquilo que nos devolve. 

Felizmente que existe 
uma alternativa credível a 
este saque aos rendimentos 
das pessoas e das empre-
sas. Essa alternativa reside 
em quem acredita que é pos-
sível revogar a maior carga 
fiscal de sempre, através da 
redução do IRS e do IRC, 
para não só premiar quem 
trabalha, mas também para 
permitir que quem cria em-
prego possa investir e tornar 
as suas empresas mais com-
petitivas.

A alternativa reside ainda 
em quem não decide apenas 
por ideologia, mas em quem 

é capaz de definir as pes-
soas como a prioridade das 
suas escolhas. Não releva 
se determinado serviço é pú-
blico, privado ou de parceria. 
Importa sim que o serviço 
funcione, seja bem gerido e 
ao mesmo tempo dê respos-
ta às necessidades dos uten-
tes que o procuram.

E para quem acredita 
que é possível fazer mais 
e melhor a alternativa é o 
CDS-PP, pois é o partido 
que apresenta um programa 
eleitoral em que o foco são 
as pessoas.

Para o CDS-PP o estado 
deve posicionar-se de modo 
a não limitar que as pessoas 
lutem pelos seus sonhos, re-
tirando-lhes a maior parte do 
fruto do seu esforço. Para o 
CDS-PP o estado deve ga-
rantir que a todos, em pro-
cesso de igualdade, sejam 
garantidos os serviços bá-
sicos de qualidade que uma 
sociedade moderna exige, 
independentemente da na-
tureza que possam assumir.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A alternativa é o CDS-PP

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) realizou, no 
passado sábado, mais uma 
ação inserida no projeto FC 
Famalicão Solidário. 

Em nota de imprensa o 
clube adianta que a Asso-
ciação Teatro Construção 
(ATC), de Joane, foi a insti-
tuição escolhida para reali-
zar mais uma iniciativa que 
teve o propósito de contribuir 
para o bem-estar dos seus 
utentes mais jovens. O FCF 
entrgou assim à instituição  
uma consola de jogos e ain-
da um videojogo aos jovens 
que frequentam ou habitam na residência da associação famalicense.

Miguel Ribeiro, director executivo da SAD do FCF, contextualiza desta forma a iniciativa: 
“o futebol deve ser um veículo de promoção de valores sociais e é imbuído desse espírito que 
dinamizamos o projeto FC Famalicão Solidário. Esta é uma das missões do nosso clube e 
esperamos poder contribuir para animar os jovens que fazem parte da ATC”.

Já Francisco Melo, diretor geral da instituição beneficiária da iniciativa solidária do FCF, 
agradeceu o gesto e vinca “a importância de instituições como o FC Famalicão mostrarem-se 
atentas às necessidades das associações do concelho”.

Solidariedade

FC Famalicão doou 
consola de jogos à ATC
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A família de Alice Olivei-
ra, que faleceu no início de 
Setembro com 93 anos, está 
indignada com o facto da 
paróquia ter cobrado a quan-
tia de 150 euros de direitos 
paroquiais, por altura do fu-
neral, uma espécie de pena-
lização por não constar nos 
ficheiros que monitorizam o 
cumprimento daquele dever.

No entanto, Luís Pereira, 
do Conselho Económico da 
paróquia, garante que com 
base nos elementos existen-
tes o incumprimento é de “18 
anos, no mínimo”, razão pela 
qual a falecida não poderia 
ser isentada daquela quan-
tia.

Anita Dias, porta-voz da 
família, garante que a ido-
sa sempre cumpriu com as 
suas obrigações, pagando 
os ditos direitos, e que ape-
nas não respondeu ao último 
recenseamento paroquial 
por se encontrar internada 
num lar nos últimos três anos 
da sua vida. Neste contexto, 
sendo a reforma que recebia 
era inteiramente canalizada 
para a instituição que a aco-

lheu, e estando a impossibili-
dade financeira salvaguarda-
da para efeitos de isenção de 
pagamento dos ditos direi-
tos, a família da idosa nunca 
achou que esta questão fos-
se ser um problema. 

O funeral de Alice Olivei-
ra, uma cristã praticante que 
a família caracteriza como 
ciosa das suas obrigações 
com a Igreja, custou 260 
euros à família. Destes, 30 
euros destinados à missa de 
corpo presente, dez euros 
para a missa de sétimo dia, 
30 euros do uso da capela, 
dez euros pela limpeza da 
capela, 30 euros de hono-
rários do sacristão, quantia 
a que a paróquia acresceu 
150 euros dos referidos di-
reitos paroquiais, imputados 
em razão se não constar do 
ficheiro gerado pelo último 
recenseamento paroquial. A 
família não contesta os cus-
tos fixos do funeral, que to-
talizam os 110 euros, mas o 
pagamento de 150 euros de 
direitos paroquiais, que ga-
rante que apenas não foram 
cumpridos nos últimos anos 

de vida da idosa, e num qua-
dro de internamento em lar 
sem acesso a rendimentos 
directos.

A família, logo após a 
missa de sétimo dia da ido-
sa, alega ter procurado apre-
sentar o seu inconformismo 
junto do padre da freguesia, 
mas não conseguiu chegar 
à fala com ele. No entanto, 
conseguiu reunir com outros 
membros da Conselho Eco-
nómico Paroquial da Fábrica 
da Igreja Divino Salvador de 
Delães (CEPFIDSD), que se-
gundo Anita Dias confirma-
ram que aqueles 150 euros 
se aplicam a todos os paro-
quianos que não constem do 
ficheiro resultante do último 
recenseamento, e que não ti-
nham em posse registos an-
teriores. Ora, no entender da 
família, nenhum paroquiano 
deve ser penalizado, como 
é o caso, pelo facto de não 
haver registos anteriores, 
desde logo porque todos são 
alheios a esse facto. 

Apesar do contexto deste 
primeiro encontro, o Conse-
lho acabou por contactar a 

porta-voz, na passada quin-
ta-feira, acedendo à devolu-
ção dos 150 euros, garante 
a familiar. O mesmo contacto 
apelava, no entanto, a um 
donativo da família à paró-
quia. “Depois de tudo o que 
se passou, e do tratamento 
que foi dado à família, num 
momento de dor, claro que 
esta não está disponível para 
qualquer donativo”, escla-
receu à nossa reportagem 
Anita Dias, segundo a qual 
a recusa da família acabaria 
por suscitar, logo no dia se-
guinte, o recuo do Conselho 
Económico. “Ligaram-me a 
dizer que afinal não iam de-
volver nada, e que o assunto 
estava encerrado”, adianta, 
e conclui: “sendo assim pedi 
então um recibo. Disseram-
-me que sim, que mandasse 
os dados. Assim fiz. Enviei-
-os logo na sexta-feira. E 
estou à espera, até hoje” (se-
gunda-feira).

Conselho Económico 
fala 
de incumprimento 
nunca inferior 
a 18 anos

Luís Pereira, responsável 
do Conselho Económico, 
apresenta, contudo, uma 
versão bem diferente das 
circunstâncias que levaram 
à imputação daqueles 150 
euros de direito paroquiais. 
Em declarações ao Povo Fa-
malicense, esclarece que o 

nome da senhora em ques-
tão não consta de facto do 
último recenseamento, mas 
não consta também dos re-
gistos da vigência do padre 
anterior, o qual contactou 
com o objectivo de certifi-
car que a ausência do nome 
correspondia a uma situação 
de incumprimento. “A avaliar 
pela informação recolhida, o 
incumprimento dos direitos 
paroquiais tem 18 anos, no 
mínimo”, refere Luís Pereira, 
que acrescenta: “as organi-
zações têm regras, e as re-
gras são para cumprir”.

O responsável do Conse-
lho Económico confirma, de 
facto, que chegou a admitir a 
possibilidade de devolver os 
150 euros por contrapartida 
de um donativo da família, 
donativo esse que atendes-

se aos últimos três anos de 
direitos paroquiais, mas que 
face à recusa a proposta fi-
cou sem efeito.

Luís Pereira não deixa 
de lamentar, entretanto, que 
a situação tenha escalado 
ao ponto de serem feitas 
insinuações acerca do Con-
selho e das pessoas que o 
compõem, que se limitam a 
prestar um serviço à paró-
quia. Esclarece, ainda, que o 
padre, apesar de presidir ao 
órgão, não se ocupa ou tra-
mita questões de natureza 
administrativa e financeira, 
limitando a sua intervenção 
às questões de natureza reli-
giosa propriamente dita.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Família de Delães contesta 
cobrança de 150 euros em funeral
QUANTIA COBRADA DEVE-SE A INCUMPRIMENTO, QUE A FAMÍLIA NEGA, 
E QUE O CONSELHO ECONÓMICO CONFIRMA

Famalicão Youth Fest 
foi um sucesso

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão faz um ba-
lanço muito positivo da primeira 
edição do Famalicão Youth Fest, 
uma iniciativa promovida pela 
Casa da Juventude, e à qual os 
jovens famalicenses responde-
ram em peso. 

O concerto do rapper 
Mishlawi, na noite de sexta-fei-
ra, era um dos mais aguardados 
e nem a previsão de chuva afas-
tou o público mais jovem. 

O festival, promovido pelo 
pelouro da Juventude da Câmara Municipal de Famalicão, registou casa cheia em todas as 
atividades, com a presença de cerca de 2500 pessoas. 

Destaque para as presenças do personal trainer brasileiro Nilton Bala, que esteve em 
Famalicão para falar sobre atividade física, da sexóloga Marta Crawford e da apresentado-
ra da SIC Radical, Rita Camarneiro. 

A precipitação registada ao longo do dia de sábado levou ao adiamento de algumas 
iniciativas. O workshop de Hip Hop, Soul, Looking, Popping e Waking por Vitor Fontes, a 
Urban Battle da Groove Spot e o concerto do rapper Dillaz foram reagendados para o dia 
19 de outubro. 
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A Alzheimer Portugal (AP) 
e a associação famalicen-
se Casa da Memória Viva 
(CMV) promovem, na próxi-
ma sexta-feira, uma sessão 
informativa sobre  “Doença 
de Alzheimer e outras de-
mências”. A iniciativa tem lu-
gar no auditório da União de 
Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, sito 
na Avenida de França, 1095, 
a partir das 15 horas. É aber-
ta a toda a comunidade.

Em nota de imprensa, o 
presidente da Comissão Ins-
taladora da CMV, Carlos de 
Sousa, adianta que o objecti-
vo da sessão é “estabelecer 
um espaço de informação e 
partilha sobre um assunto 
que ainda provoca reações 
de desconforto e estigma 
em demasiados sectores da 
sociedade portuguesa”. Daí, 
acrescenta, “nada melhor 
do que informar de forma 
pedagógica, desfazer dú-
vidas, quebrar o gelo, arru-
mar as pedras do caminho 
e agregar vontades para um 
trabalho que a todos convo-
ca, independentemente da 
proximidade que possamos 

ter com as doenças do foro 
cognitivo”, acrescenta.

Será oradora a terapeu-
ta ocupacional Marta Melo, 
da Delegação Norte da AP, 
que partilhará informação 
sobre aquela que é a causa 
mais comum de demência, 

a doença de Alzheimer (de-
finição, causas, diagnóstico, 
sinais de alertas, fases e 
tratamento, nomeadamen-
te). Mas, também abordará 
outras doenças neurodege-
nerativas, como sejam a de-
mência vascular, a demência 

frontotemporal ou a demên-
cia de corpos de Lewy.

A sessão, que conta com 
a colaboração da União de 
Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, in-
sere-se no plano de ações 
que a CMV, criada em maio 
último para preservar e va-
lorizar a memória individual 

e coletiva na comunidade 
famalicense, está a levar a 
cabo para se dar a conhecer. 
O primeiro evento público 
que promoveu foi no pas-
sado sábado, a caminhada 
solidária com que em Fama-
licão se assinalou o Dia Mun-
dial da Doença de Alzheimer. 
Segue-se, no próximo dia 18 

de outubro, um colóquio so-
bre o novo “Regime Jurídico 
do Maior Acompanhado”, em 
que será palestrante a juíza 
desembargadora Raquel 
Rêgo da Silva, presidente do 
Tribunal da Relação de Gui-
marães.

No auditório da União de Freguesias de Famalicão e Calendário na próxima sexta-feira

Alzheimer Portugal e Casa da Memória Viva 
promovem sessão sobre demências

ATC promove Projeto Ecoteen 
com o apoio da Fundação EDP

A Associação Teatro Construção (ATC) está a 
promover o projeto Ecoteen, com o apoio da Fun-
dação EDP, no âmbito  do programa EDP Solidária 
– Inclusão Social 2018.

O projeto passa pela “melhoria das condições 
térmicas e de  acolhimento das crianças e jovens 
residente na Cada de Acolhimento  Residência da 
ATC e na promoção de comportamento adequa-
dos na  utilização racional da energia, tendo como 
suporte a promoção e  desenvolvimento de um es-
petáculo de teatro”, adianta a instituição em nota 
de impremsa.

O espectáculo em causa contará com a partici-
pação das crianças e  jovens, através de um con-
junto de oficinas e workshops temáticos, que  terão 
como resultado final o espetáculo “Ilumina-te”. Será apresentado num conjunto alargados 
de  escolas e de IPSS, com o objetivo de sensibilidade a comunidade  educativa para a 
utilização racional da energia, num momento de grande  complexidade neste domínio.
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A Feira Grande de S. Mi-
guel vai povoar a cidade de 
tradições ancestrais, de 27 a 
29 de setembro, na Praça D. 
Maria II.

O concurso de gado, a 
desfolhada minhota e a gala 
equestre são exemplos de 
iniciativas que atraem muitos 
milhares de pessoas pelas 
sua autenticidade e antigui-
dade. “São ações que fazem 
parte da identidade e da me-
mória coletiva de Vila Nova 
de Famalicão” como costu-
ma salientar o presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha.

Os cantares tradicionais e 
a exposição de gado bovino 
e equino animam o evento 
com cenários e sonoridades 
que recordam tempos anti-
gos.

Enquanto decorrem as 
atividades há sempre opor-
tunidade para provar os 
produtos da terra, frutos das 
colheitas recentes, com o 
Mercado de S. Miguel, que 
decorre diariamente no re-
cinto do evento, com o seu 
artesanato e as tasquinhas.

Destaque ainda para o 
desfile de charretes pelas 
ruas da cidade. O workshop 
Bio Capital, que vai decorrer 
na Fundação Cupertino de 
Miranda e o Showcooking 
são as novidades do evento.

“São três dias para revi-
ver tradições e mostrar às 
gerações mais novas acon-
tecimentos que marcaram 
as origens de Famalicão”, 
salienta Paulo Cunha.

O interessados em ob-
ter o programa completo do 
evento podem aceder a ht-
tps://www.famalicao.pt/_fei-

ra_grande_de_s_miguel_2.
Entretanto, a Feira de S. 

Miguel traz no menu os pra-
tos vegetarianos, em mais 
uma iniciativa dos Dias à 
Mesa. Ao longo dos três dias 
do evento um conjunto de 
restaurantes do concelho su-
gerem os pratos vegetaria-
nos tendo por base produtos 
da terra. El Vagabundo; Fu-
silli, Massa & Café; Ganesh 
Club; Moutados de Baixo; Na 
Boca; O Prato; Refresco e 
Vinha Nova são os estabele-
cimentos aderentes.

De 27 a 29 de setembro no centro da cidade

Tradições vão povoar 
a cidade na Feira 
Grande de S. Miguel

O Centro Hospitalar do 
Médio Ave (CHMA) assinou-
-se às comemorações dos 
40 anos do Serviços Nacio-
nal de Saúde (SNS), assina-
lado no passado dia 15, com 
uma homenagem aos 45 
profissionais no activo que 
o servem desde o primeiro 
momento.

Na sua intervenção, o 
presidente do CHMA, An-
tónio Barbosa, referiu que 
“temos todas as razões para 
sentirmos orgulho no nosso 
Serviço Nacional de Saúde 
e temos, por isso, muitas ra-
zões para comemorar este 

aniversário”, salientando que 
“o estabelecimento do prin-
cípio do acesso universal 
e equitativo, financiado por 
todos para beneficio direto 
de quem tem de acorrer aos 
serviços de saúde, foi cer-
tamente uma das principais 
razões de sucesso do SNS, 
um serviço praticamente 
gratuito que trata todos por 
igual, prestando a todos, to-
dos os recursos disponíveis 
para disponibilizar cuidados 
de saúde de excelência.”

A efeméride foi assina-
lado num local simbólico - o 
antigo Serviço de Urgência 

do Hospital de Famalicão 
- que segundo António Bar-
bosa, “representa o passado 
e constitui uma esperança 
para o futuro”.

Em simultâneo foram 
inauguradas três exposições 
que têm como temáticas os 
“40 anos - 40 fotografias do 
CHMA”, “SNS em tela – A vi-
são dos Serviços” e “O SNS 
nas mãos das crianças”,que 
são trabalhos apresentados 
por escolas e creches de Fa-
malicão e Santo Tirso.

CHMA celebrou 40 anos 
do SNS com homenagem 
a profissionais no activo 
desde o primeiro momento
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O munícipio de Vila Nova 
de Famalicão implementou 
desde 2014, através da pla-
taforma Famalicão ID, infor-
mação detalhada acerca do 
património e dos diversos 
bens culturais localizados 
na área administrativa do 
concelho. A partir de agora, 
com o Famalicão ID 2.0., to-
das as pessoas terão acesso 

a informações sobre o Pa-
trimónio Imaterial (lendas, 
tradições, festas e romarias, 
etc.), Personalidades Fama-
licenses, entre muitas outras 
matérias relacionadas com a 
identidade famalicense.

A nova plataforma é apre-
sentada à comunicação 
social no próximo dia 26 de 
setembro, pelas 17h00, na 

Casa do Território, no Par-
que da Devesa.

O projeto Famalicão ID 
foi lançado em 2014, numa 
parceria entre o município 
famalicense e a empresa 
Sistemas do Futuro – Multi-
média, Gestão e Arte, Lda., 
e nasceu da necessidade 
de se criar uma ferramenta 
de divulgação, que permitis-

se a todos os interessados 
(professores, alunos, inves-
tigadores, público em geral) 
encontrar, de forma fácil e 
integrada, diversas informa-
ções sobre aspetos da cultu-
ra e identidade famalicenses. 
Preconizava-se, por intermé-
dio desta ferramenta, dar a 
conhecer o património cultu-
ral local, reforçando também 
deste modo a identidade do 
concelho e por inerência dos 
próprios famalicenses.   

De forma a tentar alcan-
çar um público mais diversi-
ficado, o projeto foi alargado, 
abrangendo outras formas 
de acesso à informação, tan-
to por intermédio das redes 
sociais (com a criação da pá-
gina de facebook Famalicão 
ID), como de diversos outros 
recursos: Famalicão ID 3D; 
History Pin | Vila Nova de Fa-
malicão; #PassadoemFama-
licão. Tendo assim em conta 
o contexto inicial, o projeto 
entra agora em 2019 numa 
nova fase - o Famalicão ID 
2.0.

Na criação desta nova 
versão procurou-se “mos-
trar” de forma mais inten-

cional o que caracteriza os 
famalicenses – o que foram 
e o que são.

A versão atual, que conta 
já com milhares de registos, 
foca-se tendenciosamen-
te numa leitura do território 
baseada maioritariamente 
nos vestígios materiais, dis-
tribuídos entre bens imóveis 
(edifícios, monumentos, 
expressões artísticas, etc.) 
e bens móveis (objetos). A 
documentação (fotografias, 
material gráfico e bibliogra-
fia) auxilia e complementa o 
entendimento de todo o con-
junto.

Nesta nova versão, serão 
disponibilizadas novas áre-
as de informação que irão 
ajudar numa leitura mais 

completa e integrada do ter-
ritório, com destaque para as 
informações que se relacio-
nam com Património Imate-
rial (lendas, tradições, festas 
e romarias, etc.) e Persona-
lidades Famalicenses. A for-
te componente audiovisual 
mereceu também destaque, 
contribuindo para a constru-
ção de um novo layout, to-
talmente remodelado, mais 
intuitivo e apelativo.

O objetivo é que o Fama-
licão ID (www.famalicaoid.
org) continue e seja cada 
vez mais uma referência na 
divulgação e disseminação 
da cultura e identidade fama-
license.

Apresentação da plataforma está agendada para a próxima quinta-feira, na Casa do Território

Património material e imaterial: a soma das partes 
na plataforma Famalicão ID 2.0

Dia Mundial do Alzheimer: 
caminhada fez-se apesar da chuva

Apesar da chuva, mais de 60 pessoas 
responderam à chamada da Casa da Me-
mória Viva – Associação Cívica Famali-
cense e participaram, no passado sábado, 
na caminhada solidária com que em Fama-
licão se assinalou o Dia Mundial da Doen-
ça de Alzheimer. 

A meio do percurso, junto ao edifício da 
antiga Fundição da Cegonheira, na Rua 
Barão da Trovisqueira, os netos e bisnetos 
do fundador daquela desativada empresa 
fizeram a doação à Casa da Memória Viva 
da marca “Cegonheira”, que mantinham em sua posse. “Assim se manterá em Famalicão 
uma marca que é de Famalicão e uma referência ligada à nossa memória coletiva”, subli-
nhou Carlos Folhadela Simões, vice-presidente da Casa da Memória Viva, após receber o 
título de registo da icónica marca famalicense das mãos de Armindo Vilaça, representante 
dos descendentes de António Sampaio Carvalho.
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ACIF promove formações
modulares para empregados 
e desempregados

A Associação Comercial e In-
dustrial de Vila Nova de Famalicão 
(ACIF) tem disponíveis formações 
modulares certificadas para todos 
os ativos, empregados e desem-
pregados. As ações decorrerão em 
horário pós-laboral, com uma dura-
ção de 25 ou 50 horas, e todos os 
interessados podem realizar a sua 
inscrição nas instalações da ACIF. 

As áreas disponíveis são diver-
sas e abrangentes, conforme refe-
rencial aprovado, concretamente 
em informática, estética, restaura-
ção, línguas, primeiros socorros, liderança, legislação, entre outras. Mais informações po-
dem ser consultadas no website da ACIF ou nas redes sociais, estando neste momento a 
decorrer a fase de inscrição para todos os interessados que cumpram com os requisitos 
de elegibilidade aprovados. 

O objetivo destas ações de formação é melhorar a empregabilidade da população ativa, 
promover a sustentabilidade e a qualidade do emprego e apoiar a mobilidade dos trabalha-
dores. No que concerne ao acesso à formação modular certificada podem candidatar-se 
ativos empregado a partir do 4.º ano de escolaridade e desempregados inscritos no Centro 
de Emprego com escolaridade igual ou superior ao 12.º ano.

As inscrições encontram-se abertas em www.acif.pt ou através do telefone n.º 
252315409.

O 184.º aniversário do Dia 
do Concelho é assinalado 
no próximo sábado, e nova-
mente com a distinção de 28 
empresas e instituições fa-
malicenses, que vão receber 
a marca de qualidade dos 
“Selos Famalicão Visão’25”.

Este ano, a sessão sole-
ne da efeméride decorrerá 
em Riba de Ave, no Largo da 
Igreja, pelas 10h00 e voltará 
a ficar marcada pela entrega 
dos Selos, atribuídos anual-
mente pela autarquia para 
reconhecer as iniciativas, 
ações ou projetos desenvol-
vidos no território que têm 
contribuído para a coesão, 
competitividade e desenvol-
vimento inteligente e susten-
tável do concelho famalicen-
se.

Esta é já a quarta edi-
ção dos Selos Famalicão 
Visão’25, que se distribuem 
por 4 categorias: “Famalicão 
Made IN”, “B- Smart Fama-
licão”, “Força V - Famalicão 
Voluntário” e “Famalicão Co-
munitário”.

Na categoria “Famalicão 
Made IN” são reconhecidos 

os projetos empresariais 
que potenciam a incorpora-
ção tecnológica, procuram 
a excelência na produção, 
desenvolvem uma economia 
baseada no conhecimento e 
na inovação e aumentam a 
competitividade e a interna-
cionalização. Na categoria 
“B-Smart Famalicão” são 
reconhecidos projetos ou 
ações que aumentam a qua-
lidade de vida, otimizando as 
ligações entre o rural, o urba-
no e o industrial, e conduzem 
a um território mais autossu-
ficiente, sustentado na eco-

nomia doméstica. Na cate-
goria “Força V - Famalicão 
Voluntário” são reconhecidos 
projetos ou ações que impul-
sionam novos ambientes de 
participação e envolvimento 
da comunidade. Na catego-
ria “Famalicão Comunitário” 
são reconhecidos projetos 
ou ações que valorizam o 
coletivo, reforçam a coope-
ração entre diversos atores e 
promovem a corresponsabili-
zação dos cidadãos.

No próximo sábado em Riba de Ave, a partir das 10 horas

28 empresas e instituições 
distinguidas no Dia do Concelho
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“A Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão, que há 
18 anos irradia cultura na 
região, sendo reconhecida-
mente um dos equipamentos 
culturais de referência do 
país, não recebe qualquer 
apoio do Estado para a pro-
gramação regular que ofe-
rece ao seu público, mas o 
Ministério da Cultura conce-
de um apoio financeiro anu-
al à Plataforma das Artes e 
Criatividade de Guimarães, 
para que este equipamento 
possa desenvolver as suas 
atividades culturais e de pro-
moção artística. Porquê?”. A 
questão foi çevantada pelo 
candidato famalicense do 
PSD à Assembleia da Repú-
blica pelo círculo eleitoral de 
Braga, Jorge Paulo Oliveira, 
depois de uma visita àquela 
sala de espectáculos. O so-
cial-democrata fala mesmo 
de “tratamento desigual in-
compreensivo por parte da 
Administração Central para 
com Vila Nova de Famalicão, 
que, até na cultura, promove 
a desigualdade territorial”.

O candidato famalicense 
esteve na Casa das Artes 

na manhã de ontem, segun-
da-feira, onde reuniu com 
o diretor, Álvaro Santos, e 
na qual confirmou a “total 
ausência do atual Governo 
num equipamento que tan-
to fez e faz pela descentra-
lização cultural do país”. E 
acrescenta, “é estranho que 
isto aconteça, tanto mais que 
ao longo dos anos têm sido 
vários os governantes a elo-
giar publicamente o trabalho 
desenvolvido pela Casa das 
Artes”.

O candidato frisa que  “a 
cultura não pode ser um bem 
adstrito apenas a alguns 
centros urbanos do país”. 
No entanto, denuncia: “mas 
a verdade é que não exis-
te uma política equilibrada, 
justa e criteriosa de fomento 
cultural, como o demonstra 
claramente o divórcio do Go-
verno com a Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão e 
outros equipamentos regio-
nais”. Segundo o social-de-
mocrata, “nenhum equipa-
mento da mesma natureza 
no distrito de Braga, entre 
eles a Casa das Artes, foi 
credora de idêntico apoio no 

ano passado, ou em anos 
transatos, nem se tem co-
nhecimento que a algum 
haja sido prometido idêntico 
tratamento no futuro.”

O candidato recorda que 
“a programação da Casa 
das Artes, tal como a da 
Plataforma das Artes e Cria-
tividade, é interdisciplinar e 
multifacetada. Desenvolve 
projetos artísticos e culturais 
da comunidade e para a co-
munidade, cria e apresenta 
projetos artísticos eruditos, 
nas áreas da dança, músi-
ca, teatro, artes plásticas 
e performativas, apresenta 
projetos artísticos de grande 
público, mas também proje-
tos artísticos alternativos e 
experimentais para públicos 
com interesses diversifica-
dos e mais focalizados”. 

“Porque razão um equipa-
mento desta natureza não é 
credor dos apoios financei-
ros do Governo como outros 
de igual natureza?”, ques-
tiona, e o mesmo responde: 
“não sabemos, mas sabe-
mos que nenhuma razão 
objetiva existe para que os 
famalicenses e os agentes 

culturais famalicenses sejam 
discriminados pelo Gover-
no em matéria de acesso à 
cultura e promoção artística”. 
Neste contexto, Jorge Paulo 
Oliveira caracteriza o com-
portamento do Governo de 
“inaceitável”, e “indigno”, o 
qual denuncia publicamente 
“porque Famalicão e os fa-
malicenses estão a ser dis-
criminados, não o merecem 
e nada o justifica”.

Iniciativa Liberal visitou a ACIF
Uma delegação de Bra-

ga do partido Iniciativa 
Liberal (IL) visitou, na pas-
sada terça-feira, a Associa-
ção Comercial e Industrial 
e Comercial de Vila Nova 
de Famalicão (ACIF), uma 
visita com o objectivo de 
conhecer uma das organi-
zações concelhias repre-
sentativas das dinâmicas 
do concelho no sector em-
presarial.

A comitiva foi recebida 
pela direcção da ACIF, Fer-
nando Xavier Ferreira, que 
deu a conhecer as preocupações da associação.

Em nota de imprensa, o IL adianta que teve também oportunidade de apresentar as 
suas propostas, de âmbito económico. Muitas das propostas “vão ao encontro das ne-
cessidades das empresas”, o que conduz a “coincidência de pontos de vista quanto à 
necessidade do poder central delegar competências nas Associações empresariais”. A IL, 
acrescenta, “defende a descentralização, como forma de desenvolvimento do país”. 

A taxa fixa de 15 por cento no IRS, a liberdade de escolha na saúde e na educação, as-
sim com a ADSE para todos, a diminuição do peso do Estado na sociedade, foram algumas 
das propostas da IL, apresentadas à ACIF.

PAN focado no ambiente 
e protecção animal

O cabeça de lista do PAN 
- Pessoas, Animais, Natu-
reza esteve em Vila Nova 
de Famalicão na passada 
sexta-feira para uma visita 
à PSI-ON, uma associação 
que dá apoio psicológico 
e jurídico a várias causas 
sociais, principalmente a 
vítimas de violência domés-
tica. O objetivo da visita “foi 
conhecer a realidade da 
associação e da luta con-
tra a violência doméstica 
no concelho”, esclarece em 
nota de imprensa.

O PAN visitou ainda o projeto SÁbio, de produção de fertilizantes naturais através do 
reaproveitamento de resíduos orgânicos domésticos. Segundo o partido, o SÁbio já impe-
diu o aterro de 35 toneladas de resíduos orgânicos, ao longo dos últimos três anos, tendo 
produzido cerda de seis toneladas de fertilizante”. “É precisamente este tipo de economia 
que precisamos, nada se desperdiça! Este projeto deve ser aplicado a todo o território, 
inclusivamente, pelas autarquias. Por um lado, impedimos o crescimento dos aterros, por 
outro, estamos a criar valor económico”, afirma a propósito Rafael Pinto.

A palestra “Os direitos (dos outros) animais” focada nos direitos dos animais da pe-
cuária e dos animais utilizados para entretenimento como as touradas, que teve lugar à 
noite.  Rafael Pinto concluiu o debate afirmando que é necessário continuar a legislar pela 
protecção dos animais estendendo-se esta a todos os animais e não apenas áqueles que 
são considerados animais de companhia.

“Até na cultura o Governo discrimina Famalicão”, 
acusa Jorge Paulo Oliveira, face à falta de apoio 
à Casa das Artes
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Mais de 200 pessoas 
encheram o auditório da 
Fundação Castro Alves, em 
Bairro, para o espetáculo co-
munitário “Aldeias em Festa”, 
com um concerto realizado 
a partir de uma mistura de 
ideias e experiências, tendo 
como ponto em comum a 
identidade: Famalicão.

A iniciativa resulta do pro-
jeto descentralização cultu-
ral promovido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão  através da Co-
missão Social Interfregue-

sias de Bairro, Carreira, Ben-
te, Delães, Ruivães e Novais 
e levou ao palco cerca de 
meia centena de participan-
tes entre músicos profissio-
nais e gente sem qualquer 
formação na área, juntando 
crianças, adultos e idosos no 
mesmo palco.

Ao longo de 50 minutos 
foram entoados quatro temas 
criados no âmbito do projeto. 
“Trabalhar, lutar ao som do 
canudo” foi a palavra de or-
dem que abriu o espetáculo. 
Seguiu-se “Tónio” criado a 

partir de uma lengalenga. 
“Há na minha terra” foi outros 
temas abordados e por fim o 
hino do evento criado a partir 
da ideia “Sou daqui”.

No final, o entusiasmo 
dos “músicos” misturava-se 
com a alegria e satisfação 
do público, que sentiu e se 
identificou com toda a per-
formance.

A partir de agora, o obje-
tivo é tornar o espetáculo iti-
nerante por diversas fregue-
sias do concelho, sendo que 
poderão sempre entrar no-

vos participantes e reinven-
tar-se novas sonoridades.

Refira-se que Aldeias em 
Festa enquadra-se no “Há 
Cultura” um projeto de pro-
gramação e criação cultural 
descentralizada criado para 
que haja em todo o concelho 
um maior e melhor acesso 
à cultura. Esta iniciativa vai 
gerar uma agenda cultural 
periódica descentralizada 
que levará eventos culturais 
diferenciadores e participati-
vos às diferentes freguesias 
de Famalicão e fomentará a 

qualificação e criação local.

 “Aldeias em Festa” reuniu mais de 200 pessoas 
em espetáculo inédito

A Crafil fez uma aposta clara no segmento denim, onde 
tem desenrolado toda a estratégia comercial e apresenta-
do as melhores e mais inovadoras soluções de linhas têx-
teis para denim, em que é líder de mercado, seja ao nível 
das matérias-primas, dos processos de tingimento ou até 
de acabamentos especiais. 

A aproximação ao universo dos designers de marcas 
conceituadas tem vindo a crescer e é uma aposta para 
continuar para esta empresa famalicense que tem inves-
tido em novos produtos. “Somos cada vez mais contacta-
dos pelas nossas inovações do que pelo preço. Esta é já 
a nossa imagem de marca no mercado nacional e interna-
cional”, revela o diretor de vendas, Vitor Alves.

A Crafil iniciou a sua atividade em 2004 e faz parte da 
geração de empresas que continua a acreditar no futuro 
da indústria têxtil portuguesa, “fruto de uma mentalidade 
jovem e enérgica que quer marcar presença no mundo”.

Com 15 anos de história e 16 colaboradores, exporta 
65 por cento do que produz, essencialmente para a Tu-
nísia, Marrocos, Turquia e Paquistão, e tem em curso um 
ambicioso plano de internacionalização, desenhado para 
incrementar as vendas. “A nossa aposta forte tem sido a 
presença assídua em feiras da especialidade onde apre-
sentámos produtos que suscitam o interesse do cliente 
premium”, sublinha Vitor Alves, adiantando que, em 2018, 
a empresa de Oliveira S. Mateus atingiu um volume de 
negócios na ordem dos 2,3 milhões de euros. 

Ao mesmo tempo, os investimentos não cessam. De-
pois da construção de uma nova unidade industrial, em 
2018, a Crafil investiu, no início deste ano, na aquisição de 
um programa de gestão de stocks e de uma nova máquina 
de etiquetar os cones. Em breve vão chegar também no-
vas máquinas de bobinar de última geração. 

Crafil aposta no denim com inovação em linhas têxteis
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“Segundo informação que 
nos foi dada, estão previstos 
2,2 milhões para obras de 
requalificação desta esco-
la. Mas esta verba implica a 
assinatura de um contrato de 
colaboração com a Câmara 
Municipal de Famalicão que, 
infelizmente, o Município 
ainda não assinou. Este não 
assumir de compromisso por 
parte da Câmara Municipal 
de Famalicão pode signifi-
car a perda desta verba”. A 
afirmação é de Joaquim Bar-
reto, e surge no contexto de 
uma visita dos candidatos a 
deputados do PS pelo círculo 
eleitoral de Braga, à Escola 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado, na vila de Joane, 
na passada sexta-feira.

Em reunião com a direção 
da escola, os candidatos a 
deputados, entre os quais 
os famalicenses Nuno Sá e 
Maria Augusta Santos, parti-
lharam as preocupações da 
equipa docente com o esta-
do de conservação das ins-
talações escolares. 

No rescaldo da visita, 
Maria Augusta afirma que “a 
escola pública é o principal 
instrumento de redução das 
desigualdades de mobilida-
de social”, e que “para isso, 

as escolas devem garantir a 
igualdade de oportunidades 
no acesso a uma educação 
inclusiva e de qualidade, as-
sim como percursos de qua-
lificação diversificados”, para 
além de uma “autonomia re-
forçada”.

Já para Joaquim Barreto, 
“o acesso à escolaridade 
universal desde os três anos 
de idade e o ensino obrigató-
rio durante 12 anos, conquis-
tas que resultam de propos-
tas do PS, convocam-nos 
agora a trabalhar para que 
todos possam aceder a um 
sistema capaz de responder 
na medida das necessidades 
de cada um e de garantir o 
respetivo sucesso”.

PS acusa Câmara de bloquear reabilitação 
da Secundária Padre Benjamim Salgado

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão, as-
sinala o centenário do nasci-
mento de Armando Bacelar, 
a 25 de Setembro, prestando 
homenagem à “figura insig-
ne” que foi.

Em nota de imprensa a 
concelhia fala de uma ho-
mem “simples e grandioso”, 
que “soube lutar e gritar pela 

liberdade e pela justiça so-
cial, no tempo em que mui-
tos se remetiam ao silêncio 
e aplaudiam a regímen”, o 
que o levou a estar “diversas 
vezes preso, com  coragem, 
mas com  a certeza que 
a sua prisão era motivada  
pela justa libertação de um 
Povo Oprimido”.

O destacado militante ati-
vo do PS, foi deputado na 
Assembleia Constituinte, di-
versas vezes deputado  na 
Assembleia da República; 
Subsecretário  e Secretário 
de Estado da Justiça, Minis-
tro dos Assuntos Sociais, en-

tre outros, e foi também “um 
grande advogado e escritor, 
sempre envolvido nas Insti-

tuições Culturais”.

PS põe na agenda centenário 
do nascimento de Armando Bacelar

Câmara desmente PS 
e atribui acusação a “lapso”

O Povo Famalicense contactou a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão no sen-
tido de perceber o contexto da acusação de Joaquim Barreto, quanto a uma requalificação 
que dados oficiais apontam para que não tenha sido, sequer, tida em conta no calendário 
do Governo, e a resposta aponta para que a afirmação do socialista “só pode ser um lapso”.

A Câmara esclarece que, no quadro dos investimentos no parque escolar está apenas 
inscrita a Escola Básica 2 e 3 de Ribeirão, a executar em duas fases,  em que a primeira 
fase já avançou, e em que a segunda seria incluída na reprogramação do Portugal 2020. 
Neste sentido, “qualquer referência à alocação desta verba à Escola Padre Benjamim Sal-
gado só pode ser lapso”, conclui.

Não obstante, o município reforça que “vem alertando o Governo para a necessidade de 
uma intervenção na Escola Secundária Padre Benjamim Salgado, cuja intervenção é sua 
responsabilidade, tendo chegado a fazer parte do programa de Modernização do Parque 
Escolar destinado ao Ensino Secundário criado  pelo Governo, mas que nunca foi concre-
tizada”. 

Vieira da Silva, ministro 
do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, vai par-
ticipar na 4.ª Semana Social 
do distrito de Braga, que este 
ano decorre em Vila Nova de 
Famalicão.

O evento é promovido 
pela União das IPSS do dis-
trito de Braga e arranca hoje, 
terça-feira, decorrendo até 
quinta-feira no auditório do 
Citeve. Vieira da Silva parti-
cipa na conferência “A impor-
tância Económica e Social 
das IPSS’s em Portugal e o 
Contributo das IPSS’s para o 
Desenvolvimento Local”, que 
se realiza na quarta-feira a 
partir das 14h30.

A iniciativa que reúne as 
várias IPSS do distrito de 
Braga conta com um conjun-
to diversificado de ativida-

des. Em destaque, estarão 
o desenvolvimento local, a 
inclusão, a coesão, a justi-
ça social e a solidariedade, 
com o tema “Solidariedade, 
o nosso compromisso”.

Ao longo dos três dias os 
participantes são convida-
dos para palestras, debates 
e mesas redondas, com par-
tilha de experiência e conví-
vio.

O programa abre já ama-
nhã terça-feira pelas 14h30, 
com as presenças do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, e do Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Jorge 
Ortiga.

Na quarta-feira debate-
-se as “IPSS’s e o desenvol-
vimento local” a partir das 
14h30 e na quinta-feira reali-
za-se um piquenique no Par-
que de Sinçães, em frente à 
Casa das Artes.

A fechar

Ministro Vieira da Silva 
está hoje em Famalicão para 
a Semana Social do distrito
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“The Beach Bum: A vida numa boa”, de 
Harmony Korine, é o filme em exibição esta 
quinta-feira na Casa das Artes, em mais 
uma sessão das Noites do Cineclube de Jo-
ane, às 21h45.

O filme retrata a vida de Moondog, cujo 
lema é viver a vida seguindo as suas pró-
prias regras. O escritor excêntrico e de es-
pírito livre, apesar de constantemente sob 
efeito de drogas ou álcool, nunca perde a 
sua postura de bem com a vida e com todos 
à sua volta. A sustentar os seus vícios está 
Minnie, a mulher, uma milionária que, ao 
contrário da filha de ambos, pouco se importa com a sua forma de estar. Com argumento 
e realização de Harmony Korine (“Gummo”, “Spring Breakers”), uma comédia dramática 
com Snoop Dogg, Isla Fisher, Zac Efron, Jimmy Buffett, Martin Lawrence, Jonah Hill e, a 
encarnar a personagem principal, Matthew McConaughey.

Cineclube propõe “The Beach Bum” 
para a sessão desta quinta-feiraAssembleia de Freguesia

Esmeriz e Cabeçudos

EDITAL

Eu, Mário Azevedo Pinto, Presidente da Assembleia de 
Freguesia de Esmeriz e Cabeçudos, dentro das competências 
que me são atribuídas, informo a população que esta 
Assembleia irá reunir, em sessão ordinária, no próximo dia 25 
de Setembro, (quarta-feira), pelas 21 Horas e 15 minutos,
na Casa Cabeçudos, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Período antes da ordem do dia.
2. 2.ª Revisão ao Orçamento referente ao ano 2019;
3. 2.ª Revisão ao PPI referente ao ano 2019;
4. Assuntos do interesse da freguesia;
5. Período depois da ordem do dia.

Esmeriz e Cabeçudos, 17 de Setembro de 2019
Mário Azevedo Pinto



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

VENDE-SE
Quintinha no Louro.

 Casa restaurada
 em pedra.

TLM.: 919 701 906

LIMPEZAS 
FLORESTAIS
Faço serviço de limpeza 

com roçadora de 
bouças, terrenos, 

quintais, etc. Preço sob 
consulta.Paulo Oliveira:
TLM.: 910 026 596

CUIDADORA 
DE IDOSOS AO

 DOMICÍLIO.
TLM.: 915 772 748

ARRENDA-SE
Escritório com 140m²
3 lugares de garagem
3 minutos da A3 e A7
Excelente localização

(Rotunda da Paz em Famalicão)

TLM.: 916 012 675

FAZEMOS
MUDANÇAS
TLM.: 917 848 945

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º e 3.º 
turno. Preferência por residentes 

no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 
e empregado/a de 

mesa para 
restaurante nesta 

cidade.
TLM.: 917 529 676

PRECISA-SE
Empregado/a de 

mesa e ajudante de 
cozinha (M/F).

TLF.: 252 323 400

PRECISA-SE
Empregada 
de balcão 

para padaria 
e pastelaria.

TLM.: 919 741 140

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

PRECISA-SE
Empregada 

para restaurante 
em Delães. 
Só almoço.

TLM.: 914 343 385

PRECISA-SE

Funcionário 
para bomba 
de gasolina.
TLM.: 968 071 775

ALUGA-SE
Café/bar equipado c/ 

esplanada c/ estacionamento. 
Bem situado. Licença até 

as 2 horas da manhã.
TLM.: 927 534 827

HOMEM
63 anos. Culto, 
responsável, c/ 

conhecimentos de 
bricolage. Aceita

 trabalho. Excepto
 restauração em 
regime part-time.

Zona de Famalicão.
TLM.: 910 753 352

SENHORA
61 anos. Toma conta de 
idoso durante a noite de 
segunda a sexta. Outros 

horários a combinar. 
Dão-se referências. 
Zona de Famalicão.

TLM.: 916 727 998
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

RELAX

ÚLTIMOS 3 DIAS
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 920 560 799

PELA 1.ª VEZ 
EM FAMALICÃO
Gabriela, meiguinha, peito 
XXL, O natural, completa. 

Todos os dias.
TLM.: 925 857 827

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

FERNANDA
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

22 ANOS 
ACABO DE CHEGAR

Loira simpática,
 carinhosa, meiga para
 convívio discreto nas 
calmas.Venha passar 

bons momentos. 
Satisfação garantida.

TLM.: 910 947 223

1.ªVEZ
Duas amigas, juntas ou 

separadas, meigas, 
carinhosas, tudo nas 

calminhas para momentos 
quentes cheio de prazer, 

convívio discreto para 
realizar as suas fantasias.

TLM.: 912 108 341

1.ª VEZ
MORENAÇA, 24 ANOS

Sou meiguinha, faço O 
natural, guloso, espanholada, 

mi... à vontade. 69, 
acessórios, massagens. 

Até ao fim do mês. 
Atendo em lingeri nas 
calminhas. Foto real.

TLM.: 912 017 248

NOVIDADE 
Morena clara, sexy, belo 

corpo, rosto delicado, estilo 
namoradinha ou puro sexo. 

Oral incrível para
 homens de bom gosto. 

Prazer do inicio ao fim. Todos 
os dias das 9h às 22h00.

TLM.: 919 643 991

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

DOCE 
MULHER

40tona, toda 
boa. Adoro dar 

miminhos e 
beijinhos. 

Meiguinha, 
simpática. O 

natural 
delicioso. Atende 

nas calmas. 

910 735 530

GAROTA
Cara linda, 
magrinha, 

safada, boca 
macia, atrevida, 

adoro massagem 
meiguinha e 

simpática. Peitos 
durinhos natural, 
toda deliciosa. 
Venha conferir. 

Foto real.
917 695 497

SABRINA 
A Gostosa de Famalicão.

Todos os dias até às 00:00.
Perfeitinha para 

teu prazer intenso.
TLM.: 910 335 486

MORENA 
Peituda, adoro dar e rece
ber carinho. Oral gostoso,

 69 delirante, beijos molhados. 
Bem tesuda e com gruta

 quentinha e um grelo saliente. 
Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

TRAVESTY 
Vitória. Gulosa leiteira.

 Ativa/passiva. 
Tudo nas calminhas.

TLM.: 920 120 563

MULHER 
SAPEQUINHA

Jeito de menina e charme de mulher. 
Convívio nas calmas e massagens. 

Não atendo números privados.

TLM.: 914 437 070

1.ªVEZ 
LOIRAÇA

Recé, chegada, alta, 
elegante, corpinho de 

modelo, meiguinha
 e envolvente.

TLM.: 935 474 890

RELAX RELAX




